
U
m homem de 47 anos de idade morreu no 
último sábado, 30, em Tangará da Serra em 
decorrência de uma Síndrome Respiratória 
Aguda (SRA). A informação foi confirmada 

pela coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana 
Herrero, que disse ainda que o óbito está em investigação 
e aguarda resultado laboratorial. Informações levantadas 
pela reportagem do DS, dão conta de que o homem 
deu entrada ainda no sábado no Hospital Municipal,  
apresentando um quadro de insuficiência respiratória e 
acabou não resistindo. Um exame feito no laboratório 
Lacen de Cuiabá, deverá indicar com exatidão a causa da 
morte. A família chegou a desconfiar de que ele estaria 
com hantavirose.  O enterro da vítima aconteceu no 
sábado, no período da tarde.
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Prêmio Marca Chuva INSS

ARTIGO

O Diário da Serra traz na 
edição desta terça-feira, dia 
02 de abril, as fotos da so-
lenidade de entrega do Prê-
mio Marca Tangará da Serra 
2019. As publicações podem 
ser conferidas nas páginas 
04 e 05. O Prêmio Marca foi 
entregue aos vencedores na 
última sexta-feira. 29. 

Neste início de abril, há 
previsão de pancadas de 
chuva em todos os dias da 
semana em Tangará. As in-
formações são do site Clima 
Tempo. O dia mais quente, 
contudo, deve ser nestas ter-
ça e quarta-feira , dias 02 e 
03, quando os termômetros 
podem registrar 33°C.

Mudaram as regras para 
contratação de empréstimos 
consignados por aposentados 
e pensionistas do INSS. A par-
tir de agora, as instituições fi-
nanceiras só podem procurar 
aposentados e pensionistas 
para oferecer empréstimos 
após 180 dias da concessão do 
primeiro benefício.

Pouca procura 
Contudo, mesmo com a 

Justiça Eleitoral prorrogando 
o prazo que venceu no dia 29 
de março, a população parece 
não estar fazendo o dever de 
casa. Prova disso é que desde 
quando o prazo foi prorroga-
do os eleitores não estão pro-
curando os postos de atendi-
mentos, que estão vazios. 
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1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

VLT completa 5 anos com obras e vagões parados
Projetado para revolucionar o 

transporte público cuiabano, o Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT), caso fosse 
concluído, estaria completando 5 anos 
de funcionamento. O modal atualmente 
só se move na esfera judicial. A mais 
recente ação, impetrada no Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJMT), busca 
colocar um ponto final em questões de 
retomada da obra.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Recado 

Biometria 
Inicialmente visto com 

preocupação diante das mu-
danças estabelecidas pela Jus-
tiça Eleitoral, o cadastramento 
biométrico formou filas nos 
postos de apoio em Tangará 
da Serra, principalmente nos 
últimos dias, quando a popu-
lação deixou o procedimento 
para última hora. 

O governador Mauro Men-
des (DEM) mandou um recado 
claro aos deputados que inte-
gravam a base do ex-governa-
dor Pedro Taques (PSDB) na 
Assembleia Legislativa e que 
agora se opõem ao refinancia-
mento da dívida do Governo 
com o Bank of America. 

O mês de março chega ao fim e nos últimos trinta 
dias ouvimos e participamos de muitos eventos voltados 
à mulher, já que esse é o mês onde se comemoram as 
conquistas femininas e se reforça a luta pela igualdade. 
Ao fazermos um balanço das atividades que envolvem a 
classe da advocacia, o saldo é positivo.

Dois pontos, em particular, me orgulham como 
representante da categoria e vice-presidente da Caixa de 
Assistência dos Advogados de Mato Grosso. 

Este ano, além das festividades, vimos ações diferentes 
sendo realizadas em diversas Subseções pelo estado. 
Algumas trabalharam com talk, outras com palestras 
para advogadas e para a sociedade, cursos com diversos 
temas jurídicos, corridas, enfim, inúmeros trabalhos 
para a sociedade e para o fortalecimento da advocacia 
feminina de Mato Grosso. 

Esses são alguns exemplos de como o momento 
é importante para fortalecer a classe e as mulheres 
advogadas. Uma prova de que o Sistema da Ordem 
enxerga a mulher como um todo e isso é muito mais 
valioso do que receber flores e parabéns. Faz com que a 
data tenha realmente significado.

O segundo ponto é que ao acompanhar as posses 
das Subseções eu pude observar uma mudança 
drástica na formação das novas diretorias eleitas. 
Até duas gestões atrás era comum encontrar chapas 

formadas exclusivamente 
por homens. Hoje, 
praticamente não se 
encontra essa formatação.  

Ainda que em menor 
número de presidentes, 
ou seja, cinco de 
29 Subseções serão 

presididas por mulheres na gestão 2019/2021, estamos 
na composição das diretorias e atuando fortemente nas 
comissões. 

As mulheres passaram a ocupar cargos dentro da 
Ordem, independentemente das cotas, e acredito que 
estão se fazendo presentes porque houve evolução 
dentro do Sistema e valorização da mulher na advocacia. 

Mato Grosso está na vanguarda das atividades com 
as mulheres advogadas. Somos exemplo para o Brasil 
do quanto o Sistema pode avançar e como o mercado 
profissional pode ganhar com isso. 

As nossas advogadas são mulheres de fibra, exemplos 
e inspiração para outras mulheres que sonham ou atuam 
na área do Direito. 

De salto alto, de tênis ou de rasteirinha, o fato é que 
já andamos muito, mas ainda temos muito chão pela 
frente. E não vamos desistir, nem em março, nem em 
nenhum outro dia.

 
XÊNIA ARTMANN GUERRA é advogada inscrita na 

subseção de Sinop (MT)

Além do mês de março

Ao fazermos
um balanço 
(...) o saldo 
é positivo

Oportunismo 

Sem culpa 

Ex-líder de Taques e ago-
ra a oposição, o deputado 
Wilson Santo tem sido um 
dos principais críticos à pro-
posta. Alguns que criticam, 
há poucos dias atrás esta-
vam defendendo, então isso 
mostra um argumento muito 
oportunista”, disse Mendes. 

Faltando milhares de 
pessoas para realizar o ca-
dastramento biométrico 
em Tangará da Serra, se 
a população deixar nova-
mente para fazer o proce-
dimento de última hora, 
mais uma vez, não dará 
tempo. E a culpa não será 
da Justiça Eleitoral. 


